
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
 
 

 

 
 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL II 
2º Semestre de 1998 
Disciplina Obrigatória 
Destinada: a alunos de Filosofia e Resolução 3045. 
Código: FLF0263 
Pré-requisitos: FLF0103 e FLF0104 
Prof. José Carlos Estêvão. 
Carga horária: 60 horas 
Créditos: 4 
Número máximo de alunos por turma: 80  
 
 

I - OBJETIVOS 

 

Estudo da questão dos universais como fio condutor das disputas 

filosóficas medievais, visando capacitar o estudante para a abordagem dos 

temas, autores e textos concernentes à História da Filosofia Medieval. 

 

II - CONTEÚDO 

 

Três momentos na “querela” dos universais: Abelardo, Tomás de Aquino, 

Ockham. 

 

1.     Ruptura da tradição agostiniana e a recepção latina de Aristóteles. 

1.1.  Anselmo contra Roscelino. 

1.2.  A antiga e a nova “doutrina”: “nominalistas” x “realistas”. 

1.3.  A Isagoge de Porfírio e a questão dos Universais. 

3.     Abelardo. 

3.1. Logica Ingredientibus, a crítica dos “realistas”. 
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3.2.  A noção de status. 

3.3.  Intelecção e teoria da abstração. 

4.    Tomás de Aquino. 

4.1.  O Ente e a Essência. 

5.     Ockham: 

5.1.  A Suma de Lógica. 

5.2.  O signo. Termo mental. 

5.3.  A suppositio. 

5.4.  Crítica de Duns Escoto. 

 

III - MÉTODOS 

 

Aulas expositivas comentando os textos dos autores em questão. 

Orientação de seminários. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no  seminário quanto na 

dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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